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Literacies is a complementary subject, compulsory for all 2nd and 
3rd cycle students at Escola Básica e Secundária Pintor José de Brito, 
Santa Marta de Portuzelo, Viana do Castelo, since 2011/2012. Every 
week, the students have 45 minutes in their timetable dedicated to this 
subject, which is taught, in terms of programme and methodology, 
by the complementary subject teachers (who simultaneously teach a 
subject) and the teacher librarian, in co-teaching situations.
In the school library or in the classroom, students, usually organised in 
groups, learn about the syllabus of the subject involved and at the same 
time develop information skills: they research in books, magazines 
and/or on the Internet, learn to evaluate sources, use an information 
research guide, organise information clearly and rigorously, make 
bibliographical references and communicate using different strategies.
The process and the products created are also evaluated simul-
taneously by the complementary subject teacher and the teacher 
librarian. In addition to the knowledge inherent to the subjects 
involved, knowledge, skills and attitudes are also assessed, which 
materialise in transversal competences in the areas of language, 
information and communication, reasoning and problem-solving, 
critical and creative thinking, interpersonal relationships, and the 
students’ personal development and autonomy.

Literacias é uma disciplina de Oferta Complementar, obrigatória 
para todos os alunos dos 2.º e 3.º ciclos da Escola Básica e 
Secundária Pintor José de Brito, Santa Marta de Portuzelo, Viana 
do Castelo, desde 2011/2012. Semanalmente, os alunos contam com 
45 minutos no seu horário, dedicados a esta disciplina, ministrada, 
em termos de programa e de metodologia, pelos docentes de Oferta 
Complementar (simultaneamente docentes de uma disciplina)  
e pela professora bibliotecária, em situações de coensino.
Na biblioteca, ou em sala de aula, os alunos, normalmente 
organizados em grupos, realizam aprendizagens relacionadas com 
os conteúdos programáticos da disciplina envolvida e desenvolvem, 
ao mesmo tempo, competências de informação: pesquisam em 
livros, revistas e/ou na Internet, aprendendo a avaliar as fontes, 
a utilizar um guião de pesquisa de informação, a organizar 
a informação de forma clara e rigorosa, a fazer referências 
FMFPMSKV¤ɎGEW�I�E�GSQYRMGEV��YXMPM^ERHS�HMJIVIRXIW�IWXVEX¬KMEW��
A avaliação do processo e dos produtos criados é realizada também, 
em simultâneo, pelo professor de Oferta Complementar e pela 
professora bibliotecária. Além dos saberes inerentes às disciplinas 
envolvidas, são também avaliados conhecimentos, capacidades e 
atitudes que se materializam em competências transversais, na área 
da linguagem, da informação e comunicação, do raciocínio e resolução 
de problemas, do pensamento crítico e criativo, do relacionamento 
interpessoal e do desenvolvimento pessoal e autonomia dos alunos.

Palavras-chave
Biblioteca escolar, 
coensino, literacia, 
informação, média.

Keywords
School library, 
co-teaching, information, 
literacy, media
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A criação da disciplina Literacias como Oferta Complementar, no 2.º e 3.º ciclos, 
na Escola Básica e Secundária Pintor José de Brito, localizada na freguesia de 
Santa Marta de Portuzelo, concelho de Viana do Castelo, surge associada, simul-
taneamente, à publicação do Decreto-Lei n.º 139/2012 de 5 de julho, que concedeu 
maior autonomia às escolas na gestão do currículo e do documento Aprender com a 
Biblioteca Escolar: referencial de aprendizagens associadas ao trabalho das biblio-
tecas escolares no Ensino Básico e na Educação Pré-Escolar, por parte da Rede de 
Bibliotecas Escolares (RBE), no mesmo ano. A criação desta disciplina decorre, no 
entanto, de uma experiência de trabalho anterior, o projeto Literacias, que visava 
IRGSRXVEV� WSPYª¸IW� TEVE� EPKYRW� TVSFPIQEW� MHIRXMɎGEHSW� ES� R°ZIP� HE� PMXIVEGME� HE�
informação, diagnosticados na avaliação interna do agrupamento, em 2010/2011.

Com a publicação do documento Aprender com a Biblioteca Escolar: referencial de 
aprendizagens associadas ao trabalho das bibliotecas escolares no Ensino Básico e 
na Educação Pré-Escolar, em 2012, e a sua aplicação em algumas escolas, primeiro 
numa fase piloto, posteriormente de forma generalizada, a RBE reconheceu a neces-
sidade de os professores trabalharem, de forma articulada com a biblioteca e em 
contexto curricular, a literacia da leitura, da informação e dos média. 

A constatação da necessidade de traba-
lhar estas literacias, com destaque para 
a literacia da informação e dos média, foi 
MHIRXMɎGEHE� I� VIJSVªEHE� TIPE� 92)7'3��
na publicação Pedagogies of Media and 

Information Literacy (2012) e pela IFLA (International Federation of Library Asso-
ciations and Institutions, em português, Federação Internacional de Associações 
e Instituições Bibliotecárias), no documento Diretrizes da IFLA/UNESCO para as 
bibliotecas escolares (2006). 

Decorrida uma década, as literacias da informação e dos média continuam a ser 
consideradas competências basilares, na medida em que formam os cidadãos 
para a busca, a avaliação e o uso crítico da informação, assim como para a criação 
e divulgação de nova informação, de acordo com os objetivos pessoais, sociais e 
educativos de cada um. As literacias da informação e dos média representam para 
o século XXI o mesmo que a literacia representou para o século anterior, uma vez 
que a qualidade da informação a que acedemos determina em grande parte as 
nossas escolhas e ações, incluindo a nossa capacidade para usufruir das liber-
dades fundamentais e para investir no sucesso pessoal. 

Neste contexto, a biblioteca escolar assume, de acordo com as diretrizes da IFLA, 
entretanto atualizadas em 2015, um papel fundamental na escola através do apoio 
pedagógico que presta aos alunos no desenvolvimento de competências que os capa-
citam para a avaliação e a utilização ética e autónoma da informação, independen-
temente do suporte e meio de difusão. Este papel é validado legalmente, no nosso 
país, pela Portaria n.º 192-A/ 2015 de 29 de junho (2015), segundo a qual o professor 
bibliotecário, de acordo com as funções que lhe são atribuídas, deve “apoiar as ativi-
dades curriculares e favorecer o desenvolvimento dos hábitos e práticas de leitura 
e das literacias da informação e dos média, trabalhando colaborativamente com 
todas as estruturas do agrupamento de escolas ou escola não agrupada” (p.2).

As literacias da informação e dos média 
representam para o século XXI o mesmo que a 
literacia representou para o século anterior...

1 Os Coordenadores Interconcelhios constituem o elo de ligação entre o Gabinete Coordenador da Rede de 
Bibliotecas Escolares e as escolas. (Portaria n.º 192-A/ 2015 de 29 de junho, p. 3)

ɕ Página eletrónica https://www.rbe.mec.pt/np4/228.html

Contexto e 
NYWXMɎGEª¦S

A natureza destas literacias (…) faz do seu desenvolvimento uma 
responsabilidade da escola e de todos os professores, sendo a biblioteca  
escolar um recurso privilegiado para o seu exercício.
Referencial Aprender com a Biblioteca Escolar
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Localmente, cada biblioteca escolar, através das orientações do programa central 
do Ministério da Educação – Rede de Bibliotecas Escolares – e do acompanha-
mento de proximidade dos Coordenadores Interconcelhios1 (CIBE), foi chamada 
a desenvolver programas de literacia da informação e dos média, de forma inte-
grada com as áreas curriculares, de modo a capacitar gradualmente os alunos 
para o uso autónomo da informação, o que também incluiu o desenvolvimento de 
GSQTIXRGMEW�HMKMXEMW�I�E�GETEGMHEHI�HI�XVEFEPLEV��GSQ�ɏI\MFMPMHEHI��MRHMZMHYEP-
mente e em grupo.

A Escola Básica e Secundária Pintor José 
de Brito, no ano letivo de 2010/2011, após 
um diagnóstico que revelou fragilidades 
dos alunos no domínio das competências 
HI� MRJSVQEª¦S�� GSQ� VIɏI\SW� TSYGS� TSWM-
tivos nas aprendizagens e resultados escolares, delineou uma ação estratégica 
que incluiu a formação de docentes e a criação do projeto Literacias. Como explica 
a diretora do agrupamento numa apresentação de boas práticas2, a formação  
A biblioteca e o currículo: práticas colaborativas, ministrada pela Coordenadora 
Interconcelhia de Viana do Castelo, a vinte quatro professores, dotou os docentes 
de competências a nível da literacia da informação, preparando-os para a sua 
integração nas práticas letivas. Em Estudo Acompanhado, cada docente, com a 
sua turma e em articulação com o professor bibliotecário, delineou situações de 
aprendizagem que implicaram o desenvolvimento das competências transversais 
da literacia de informação e dos média.

No ano letivo de 2012/2013, por convite da RBE, a escola integrou o grupo de 
escolas piloto que aplicaram o referencial Aprender com a Biblioteca Escolar 
e, desse modo, um programa de literacia da informação e dos média, de forma 
mais estruturada. No mesmo ano, fazendo uso da sua autonomia, a escola criou 
a disciplina de Literacias como Oferta Complementar, organizando o currículo 
de modo a permitir o trabalho colaborativo entre a biblioteca e os docentes das 
restantes disciplinas e a aplicação, de forma natural, do referencial em situações 
de aprendizagem que visavam responder positivamente às lacunas de literacia de 
MRJSVQEª¦S�MHIRXMɎGEHEW�RSW�EPYRSW�

Durante uma década a escola foi adaptando o projeto Literacias aos diferentes 
HIWEɎSW� I�QYHERªEW� STIVEHEW�� UYIV� E� R°ZIP� MRXIVRS�� UYIV� E� R°ZIP� I\XIVRS�� (I�
JSVQE�ɏI\°ZIP��EW�TV¤XMGEW�RS�¥QFMXS�HIWXI�TVSNIXS�JSVEQ�WI�QSPHERHS��HI�QSHS�
E�WIV�TSWW°ZIP�GSRXMRYEV�E�VIWTSRHIV�£W�RIGIWWMHEHIW�MHIRXMɎGEHEW�MRXIVREQIRXI��
GSRXVMFYMRHS�TEVE�S�WYGIWWS�IHYGEXMZS�HSW�EPYRSW�I�ETVS\MQERHS�WI�HE�ɎPSWSɎE�
HS�HSGYQIRXS�HI�VIJIVRGME�4IVɎP�HSW�%PYRSW�£�7E°HE�HE�)WGSPEVMHEHI�3FVMKEX¶VME��
A aplicação do Decreto-Lei n.º 55/2018 de 6 de julho foi um passo natural e fácil 
de executar neste agrupamento, uma vez que não implicou mudança de práticas, 
antes reforçou a continuidade, e a disciplina Literacias constituiu-se como um 
espaço ideal para o desenvolvimento dos Domínios de Autonomia Curricular.

Atualmente, Literacias é uma disciplina de Oferta Complementar, obrigatória 
para todos os alunos dos 2.º e 3.º ciclos, ministrada, em termos de programa 
e de metodologia, pelos docentes de Oferta Complementar (simultaneamente 
docentes de uma disciplina) e pela professora bibliotecária, em situações de 
coensino, semanalmente, durante 45 minutos.

Partindo de situações de aprendizagem que se pretendem aprofundar numa 
determinada disciplina ou área curricular, os docentes, em conselho de turma, 
TPERMɎGEQ�S�XVEFEPLS�E�VIEPM^EV��IQ�EVXMGYPEª¦S�GSQ�E�TVSJIWWSVE�FMFPMSXIG¤VME��
MHIRXMɎGEQ� EW� GSQTIXRGMEW� E� HIWIRZSPZIV� I� E� JSVQE� GSQS� S� TVSGIWWS� I� SW�
produtos criados irão ser avaliados. 

Do projeto Literacias à disciplina de 
Oferta Complementar

a disciplina Literacias constituiu-se como 
um espaço ideal para o desenvolvimento dos 

Domínios de Autonomia Curricular.
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Na biblioteca ou em sala de aula, os 
alunos, normalmente organizados em 
grupos, realizam aprendizagens rela-
cionadas com os conteúdos programá-
ticos da disciplina envolvida e desen-
volvem, ao mesmo tempo, competências 
de informação: pesquisam em livros, 

revistas e/ou na Internet, aprendendo a avaliar as fontes, a utilizar um guião de 
pesquisa de informação, a organizar a informação de forma clara e rigorosa, a 
JE^IV�VIJIVRGMEW�FMFPMSKV¤ɎGEW�I�E�GSQYRMGEV��YXMPM^ERHS�HMJIVIRXIW�IWXVEX¬KMEW��

A avaliação do processo e dos produtos criados é realizada também, em simul-
tâneo, pelo professor de Oferta Complementar e pela professora bibliotecária. 
Além dos saberes inerentes às disciplinas ou áreas curriculares envolvidas, são 
também avaliados conhecimentos, capacidades e atitudes que se materializam em 
competências transversais, na área da linguagem, da informação e comunicação, 
do raciocínio e resolução de problemas, do pensamento crítico e criativo, do rela-
cionamento interpessoal e do desenvolvimento pessoal e autonomia dos alunos.

Como foi referido anteriormente, o projeto Literacias, inicialmente implemen-
tado como Estudo Acompanhado, evoluiu para a criação da disciplina de Oferta 
Complementar e, posteriormente, foi-se adaptando, transformando-se num 
espaço de aprendizagens transdisciplinares, com enfoque no desenvolvimento 
das competências da literacia da informação e dos média. Os objetivos de apren-
HM^EKIQ�I� EW� GSQTIXRGMEW� E� HIWIRZSPZIV� W¦S�HIɎRMHSW� IRXVI� S� TVSJIWWSV� UYI�
leciona Oferta Complementar e a professora bibliotecária, de acordo com o nível 
de ensino e as áreas a aprofundar.

-RHITIRHIRXIQIRXI�HSW�SFNIXMZSW�IWTIG°ɎGSW�HI�HIXIVQMREHE�HMWGMTPMRE��E�TPERMɎ-
cação de uma unidade curricular implica sempre o desenvolvimento de competên-
cias de literacia da informação elencadas no referencial Aprender com a biblio-
teca escolar, de acordo com o nível de ensino. A título de exemplo, indicamos as 
aprendizagens que um grupo de alunos do 7.º ano, no ano letivo de 2012/2013, 
teve de desenvolver, assim como os conhecimentos, capacidades e atitudes no 
âmbito da literacia da informação. 

Aprendizagens relevantes na disciplina de História:

• 0SGEPM^E� IQ�HMZIVWEW� VITVIWIRXEª¸IW� GEVXSKV¤ɎGEW� SW� XIVVMX¶VMSW� I� EW�QSZM-
mentações dos romanos.
• Interpreta fontes com linguagens diversas para compreender aspetos da 
cultura romana.
• Aplica conceitos como: legião, república, império, romanização e administração.
• Elabora textos para comunicar ideias.
• Elabora um friso cronológico simples.
• Utiliza as TIC.

Conhecimentos, capacidades e atitudes a desenvolver de forma contextualizada:

• Conhece e cumpre as normas associadas aos direitos de autor e direitos 
conexos, condenando o seu desrespeito.
• Cita e referencia os autores que transcreveu ou parafraseou.
•�)PEFSVE�FMFPMSKVEɎEW��YWERHS�EW�RSVQEW�VIWTIXMZEW�
• Usa autonomamente a biblioteca escolar e outras bibliotecas físicas e/ou digi-
tais para trabalhar a informação.

• Manifesta espírito de interrogação.
• Age de forma metódica e rigorosa.

Objetivos de aprendizagem e 
competências a desenvolver

Além dos saberes inerentes às disciplinas 
ou áreas curriculares envolvidas, são também 
avaliados conhecimentos, capacidades e 
atitudes que se materializam em competências 
transversais...
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• Mostra resiliência na procura de informação.
• Respeita os direitos de autor e conexos.
• Demonstra iniciativa e criatividade na resolução de problemas.
• Aceita a crítica.
• Tem em consideração as regras de utilização da biblioteca.

3�(IGVIXS�0IM�R�}���������HI���HI� NYPLS��ES� MQTYPWMSREV�E�EYXSRSQME�I�E�ɏI\M-
bilidade curricular nas escolas, legitimou também a articulação do professor 
bibliotecário com os outros docentes, reforçando, nesta escola, o trabalho reali-
zado em Literacias. Nos anos letivos 2019/2020 e 2020/2021, diagnosticando 
algum desinteresse por parte dos alunos pela leitura do texto informativo, a 
escola implementou o Domínio de Autonomia Curricular (DAC) Readingtubers 
na Pintor, que contou com o envolvimento de docentes de Literacias, de várias 
disciplinas curriculares e da biblioteca. 

Neste DAC, os alunos do 5.º ao 8.º ano partiram de textos informativos de jornais 
e de revistas, impressos e em linha, trataram a informação e partilharam com 
a comunidade, em formato vídeo, a sua opinião sobre assuntos relacionados 
GSQ�UYIWX¸IW�GYVVMGYPEVIW�I�I\XVEGYVVMGYPEVIW��:IVMɎGSY�WI�QEMW�YQ�VIJSVªS�HS�
trabalho em torno da literacia dos média, expresso nestes objetivos de aprendi-
zagem:

•�6IɏIXMV�GVMXMGEQIRXI�WSFVI�SW�media na sociedade.
• Criar produtos multimédia sobre notícias.
• Desenvolver competências de leitura no âmbito dos textos dos média.
• Desenvolver o espírito crítico e a capacidade de síntese.
• Dominar as literacias digitais.
• Desenvolver competências de comunicação oral.
• Respeitar os direitos de autor.

9QE�TPERMɎGEª¦S�HI�3JIVXE�'SQTPIQIRXEV��HS���}�ERS��RS�ERS�PIXMZS������������
deixa perceber a evolução do projeto. Num contexto de interdisciplinaridade, que 
conta com o envolvimento dos alunos em projetos de cariz local ou nacional, estes 
fazem aprendizagens e desenvolvem competências de literacia da informação 
e dos média, enquadradas no 4IVɎP�HSW�%PYRSW�£�7E°HE�HE�)WGSPEVMHEHI�3FVM-
gatória. É de salientar também como este espaço dedicado à disciplina Litera-
cias é rentabilizado para os professores desenvolverem competências de lite-
racia da leitura, numa tentativa de recuperar e consolidar as aprendizagens dos 
EPYRSW�UYI�ɎGEVEQ�GSQTVSQIXMHEW�RS� XIQTS�HE�TERHIQME�� GYQTVMRHS�� EWWMQ��
as orientações do Ministério da Educação, emanadas do Conselho de Ministros, 
TEVE� MQTPIQIRXEV�S�4PERS���-���)WGSPE�� �������'SQTVIIRHI�WI��TSVXERXS��UYI�
IWXINEQ�XEQF¬Q�MRGPY°HEW�RE�TPERMɎGEª¦S��HIWXI�ERS�PIXMZS��EW�WIKYMRXIW�ETVIR-
dizagens essenciais:

• Ler e interpretar obras literárias de diferentes autores e géneros.
• Reconhecer os valores culturais, éticos, estéticos, políticos e religiosos mani-
festados nos textos.
• IdIRXMɎGEV� XIQEW�� MHIMEW�TVMRGMTEMW��TSRXSW�HI�ZMWXE��GEYWEW�I�IJIMXSW�� JEGXSW� 
e opiniões. 
• Promover a leitura, assumindo-a como fator de desenvolvimento individual  
e social.
• Desenvolver estratégias que permitam o desenvolvimento de competências  
e gosto pela leitura.
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Processos utilizados e características das práticas pedagógicas

As práticas pedagógicas e as ações desenvolvidas, desde a génese do projeto, 
foram inovadoras e anteciparam-se um pouco às orientações do documento 4IVɎP�
dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, ZIVMɎGERHS�WI�� HIWHI� ������ 
por parte da escola, preocupação em consolidá-las. De facto, a lecionação da disci-
plina Literacias, enquanto Oferta Complementar, ou, anteriormente, acoplada  
ao Estudo Acompanhado, tem sempre como ponto de partida uma prática peda-
gógica que:

•�-RGPYM�S�VIGYVWS�E�QEXIVMEMW�HMZIVWMɎGEHSW�I�JSRXIW�HI�MRJSVQEª¦S�MQTVIWWEW�
e digitais, permitindo a pesquisa e o tratamento da informação em fontes além 
do manual escolar.
• Prevê a utilização da biblioteca como espaço de aprendizagem, complementar 
à sala de aula, apetrechado com recursos de informação e equipamento tecno-
lógico facilitador da realização das atividades.
• Prioriza o trabalho de grupo como forma de trabalho mais adequada ao desen-
volvimento de competências de cooperação e de atitudes e valores de entreajuda.
• Envolve os alunos na participação em projetos intra ou extraescola.
• Contempla o trabalho colaborativo entre o docente da disciplina e o professor 
FMFPMSXIG¤VMS�REW�JEWIW�HI�TPERMɎGEª¦S��I\IGYª¦S�I�EZEPMEª¦S��MRGPYMRHS��QYMXEW�
vezes, situações de coensino.

Atividades realizadas e recursos utilizados

O desenvolvimento de uma prática pedagógica desta natureza, que envolve todas as 
turmas do 2.º e do 3.ºciclos, tem permitido a realização de atividades muito diversi-
ɎGEHEW��E�YXMPM^Eª¦S�HI�HMJIVIRXIW�VIGYVWSW�MRJSVQEXMZSW�I�E�MRXIKVEª¦S�HEW�8IGRS-
logias da Informação e da Comunicação no processo de aprendizagem. O portal da 
biblioteca escolar3 dá conta de alguns exemplos de atividades realizadas ao longo da 
década de implementação da disciplina Literacias. Elencamos aqui alguns exemplos:

• Cartazes para a campanha eleitoral de “Miúdos a votos!” publicados no mural 
Padlet (5.º ano).
• Apresentações em formato digital sobre livros lidos (6.º ano).
• Livros digitais concebidos no Calaméo sobre a civilização romana (7.º ano).
• Apresentação digital no Voicethread sobre “Roma: expansão e romanização” 
(7.º ano).
• Conto em formato digital, realizado no Calaméo (8.º ano).
• Composições digitais numa página Webnode e no Tumblr sobre temas diversos 
relacionados com a disciplina de História (9.º ano).
• Um mural sobre a Língua Portuguesa no mundo (9.ºano).
• Entrevista a Mussolini, em formato vídeo (9.º ano).
• Vídeo promocional sobre: 7 dicas para utilizar os média na sala de aula e na 
biblioteca (12.º ano).

Em termos gerais, estes exemplos de produtos concebidos deixam perceber um 
TVSGIWWS�HI�ETVIRHM^EKIQ��IQ�UYI�WI�ZIVMɎGSY�UYI�SW�EPYRSW�

• Fizeram um trabalho de pesquisa de informação em fontes diferentes;
• Trataram a informação, de acordo com o grau de exigência para a idade;
•� 8IRXEVEQ� VIJIVIRGMEV� HI� JSVQE� GSVVIXE� EW� JSRXIW� YXMPM^EHEW�� ZIVMɎGERHS�WI�
uma melhoria nos alunos mais velhos;
• Utilizaram ferramentas tecnológicas para comunicar os resultados das 
pesquisas e dos trabalhos produzidos;
• Trabalharam sobretudo em grupo.

Apresentação e discussão 
de práticas pedagógicas
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Avaliação das aprendizagens e instrumentos utilizados

Como o trabalho na disciplina de Literacias implica uma articulação entre o professor 
HE� HMWGMTPMRE� I� S� TVSJIWWSV� FMFPMSXIG¤VMS� E� R°ZIP� HI� TPERMɎGEª¦S� I�� TSV� ZI^IW�� HI�
execução, o processo de avaliação é realizado em conjunto. Retomando o exemplo 
HE�XYVQE�HI���}�ERS��UYI�TEVXMGMTSY�RE�JEWI�TMPSXS��IQ������������ZIVMɎGE�WI�UYI�SW�
professores envolvidos utilizaram grelhas de registo para avaliar os conhecimentos e 
EW�EXMXYHIW�HSW�EPYRSW��HI�EGSVHS�GSQ�S�UYI�XMRLE�WMHS�TPERMɎGEHS��YXMPM^ERHS���R°ZIMW�
de desempenho (4 – Muito Bom; 3 – Bom; 2 – Razoável; 1 – Fraco). Os alunos também 
VIɏIXMVEQ�WSFVI�S�XVEFEPLS�VIEPM^EHS�YXMPM^ERHS�VIKMWXSW�HI�EYXS�I�HI�LIXIVSEZEPMEª¦S��

O docente de Literacias� I� S� TVSJIWWSV� FMFPMSXIG¤VMS� VIɏIXMVEQ� EMRHE� WSFVI� S�
trabalho de articulação realizado entre a biblioteca escolar e o docente da disci-
plina Literacias, recorrendo também a uma escala de níveis de desempenho  
(4 – Muito Bom; 3 – Bom; 2 – Razoável; 1 – Fraco), no que diz respeito:

• Ao grau de colaboração (planeamento: implementação e acompanhamento 
dos processos; avaliação).
• À documentação fornecida e materiais criados.
• Ao apoio aos alunos nas atividades de aprendizagem.
• Ao nível de resultados nos conhecimentos/capacidades, atitudes/valores dos 
alunos.

Para perceberem as potencialidades e fragilidades do trabalho articulado entre 
S�HSGIRXI�I�S�TVSJIWWSV�FMFPMSXIG¤VMSW��EQFSW�VIɏIXMVEQ�WSFVI�EW�ETVIRHM^EKIRW�
realizadas, o contributo da biblioteca para as aprendizagens dos alunos e o papel 
do educador.

Ao longo do tempo, como foi referido, o projeto foi-se adaptando, também no que 
HM^�VIWTIMXS�£�HIɎRMª¦S�HSW�GVMX¬VMSW�HI�EZEPMEª¦S��2IWXI�QSQIRXS��SW�EPYRSW�GSRXM-
nuam a fazer auto e heteroavaliação e os professores utilizam grelhas de recolha 
de informação com base nos seguintes domínios e indicadores de aprendizagem:

Conhecimentos/capacidades:

•�(IWHSFVE�S�XIQE�IQ�WYFXIQEW��X¶TMGSW��GEXIKSVMEW��HIɎRMRHS�EW�TVMSVMHEHIW�
de pesquisa.
•�(IɎRI�YQE�QIXSHSPSKME�HI�TIWUYMWE��WIPIGMSRERHS�JIVVEQIRXEW�I�JSRXIW�HI�
informação (impressas ou digitais) a utilizar.
• Combina dados de diferentes fontes, organiza, categoriza e estrutura a infor-
mação recolhida.
•�8VEFEPLE�GSPEFSVEXMZEQIRXI��HIFEXIRHS�I�NYWXMɎGERHS�SW�WIYW�TSRXSW�HI�ZMWXE��
confrontando-os com os dos outros e reformulando posições.
• Conhece e cumpre as normas associadas aos direitos de autor e direitos 
conexos, condenando o seu desrespeito.
• Cita e referencia os autores que transcreveu ou parafraseou. Elabora biblio-
KVEɎEW��YWERHS�EW�RSVQEW�HE�%4%�
• Conhece diferentes formatos e ferramentas selecionando aqueles que melhor 
se adequam aos conteúdos a apresentar.
• Usa ambientes tradicionais e ferramentas web para partilhar as aprendiza-
gens realizadas.
•� %REPMWE� S� TVSGIWWS� I� S� TVSHYXS� HI� TIWUYMWE�� 6IɏIXI� GVMXMGEQIRXI� WSFVI� E�
avaliação e inventaria ações corretivas.
• Usa autonomamente a biblioteca escolar e outras bibliotecas físicas e/ou digi-
tais para trabalhar a informação.
• Participa colaborativamente na elaboração de um trabalho, de acordo com os 
GVMX¬VMSW�HIɎRMHSW�
• Apresenta em equipa o trabalho realizado.

3 Página eletrónica https://biblioapjb.webnode.pt/products/livros-digitais/
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Atitudes e valores:

• Manifesta espírito de interrogação e de aceitação da crítica.  
• Age de forma metódica e rigorosa, demonstrando iniciativa, resiliência e cria-
tividade na resolução de problemas. 
• Mostra respeito e cooperação com os colegas e com o professor.  
• Tem em consideração as regras de utilização da biblioteca e de funcionamento 
da aula.
• É assíduo e pontual.

Papel do aluno e do professor

A disciplina Literacias como Oferta 
Complementar é um espaço ideal para 
o aluno realizar aprendizagens signi-
ɎGEXMZEW�� WSFVIXYHS� VIPEGMSREHEW� GSQ�
a literacia da informação e dos média, 
de forma integrada, e para trabalhar a 
sua autonomia. Ele assume-se como 
protagonista das suas aprendizagens e 
desempenha um papel ativo durante o 

TVSGIWWS�I�RE�VIEPM^Eª¦S�HS�TVSHYXS�ɎREP��%� MQIVW¦S�IQ�WMXYEª¸IW�HI�ETVIRHM-
zagem que implicam a pesquisa, o tratamento e a comunicação da informação, 
trabalhando em grupo, traduz-se em experiências que permitem ao aluno desen-
ZSPZIV�HMJIVIRXIW�IWXVEX¬KMEW�HI�ETVIRHM^EKIQ�I�YQE�VIɏI\¦S�WSFVI�S�WIY�HIWIQ-
penho e o dos colegas. De forma natural, o aluno desenvolve as competências 
elencadas no 4IVɎP�HSW�%PYRSW�£�7E°HE�HE�)WGSPEVMHEHI�3FVMKEX¶VME relacionadas 
com linguagens e textos, informação e comunicação, raciocínio e resolução de 
problemas, pensamento crítico e criativo e relacionamento interpessoal.

O professor que leciona Literacias e o professor bibliotecário assumem-se como 
dois mediadores que, em coensino, criam situações de aprendizagem que desa-
ɎEQ� S� EPYRS� E� WIV� EXMZS� I� MQTPMGEQ� UYI� IWXI� XVEFEPLI� HI� JSVQE� GSPEFSVEXMZE��
4PERMɎGEQ�� I\IGYXEQ� I� EZEPMEQ� EW� ETVIRHM^EKIRW� HSW� EPYRSW� IQ� GSRNYRXS�� 3W�
docentes que lecionam esta disciplina, em articulação com o professor biblio-
tecário, utilizam metodologias ativas, privilegiando o envolvimento em projetos, 
a integração da tecnologia em sala de aula/ biblioteca, avaliam formativamente 
os alunos, dando-lhes feedback, e preocupam-se em construir um ambiente de 
aprendizagem inclusivo. É de salientar que o professor bibliotecário, assumindo 
esta colaboração estreita em situações de coensino, ainda que apenas em alguns 
momentos, responde às orientações da RBE, expressas no documento Professor 
FMFPMSXIG¤VMS��YQ�TVSɎWWMSREP�IQ�Eª¦S� ������ no que diz respeito à sua inter-
venção na ação pedagógica.

Aprendizagens realizadas

Desde a génese do projeto que esteve subjacente a ideia de desenvolver nos 
alunos conhecimentos, competências e atitudes relacionados, por um lado, com 
as competências essenciais de cada disciplina e, por outro, com o referencial 
Aprender com a Biblioteca Escolar, sobretudo no que respeita à literacia da infor-
mação e dos média. O documento 4IVɎP�HS�%PYRS�£�7E°HE�HE�)WGSPEVMHEHI�3FVM-
gatória alertou para a necessidade de se trabalharem algumas áreas de compe-
tências de forma transversal.

Ao longo da década em que a escola implementou Literacias como Oferta Comple-
mentar, os alunos adquiriram conhecimentos e competências relacionadas com 
a informação e a comunicação, o domínio dos textos, o raciocínio, a resolução de 

Aprendizagens de conhecimentos, 
competências e atitudes

O professor que leciona Literacias e o
professor bibliotecário assumem-se como 
dois mediadores que, em coensino, criam 
WMXYEª¸IW�HI�ETVIRHM^EKIQ�UYI�HIWEɎEQ�S�
aluno a ser ativo e implicam que este 
trabalhe de forma colaborativa. 
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Alunos com aulas 
de Literacias

2010-2023 
Ano de escolaridade

5.º EB
6.º EB
7.º EB
8.º EB
9.º EB
TOTAL

Alunos

1 103
1 067
1 154
1 107
1 077
5 508

Turmas

22
21
23
22
21
109

problemas, o pensamento crítico e criativo, já indicadas anteriormente. A nível 
das atitudes, os alunos aprenderam a agir de forma metódica, a mostrar resi-
liência perante a procura e o tratamento da informação, a respeitar os direitos 
de autor e os direitos conexos, a demonstrar iniciativa e a valorizar a biblioteca 
como centro de recursos e aprendizagem.

Resultados obtidos

Na generalidade, podemos falar de forma positiva do alcance deste projeto/
desta ideia inovadora, uma vez que usufruíram da disciplina Literacias, de 2010 
a 2023, mais de 5 500 alunos. 

Uma avaliação do projeto deixa perceber que Literacias:

-Permitiu que a literacia da informação, dos média e da leitura fosse trabalhada 
com todos os alunos do ensino básico da escola, de forma integrada.

-Contribuiu para o desenvolvimento da cidadania, uma vez que muitas atividades 
desenvolvidas implicaram os alunos em vivências que extravasaram os muros 
da escola, através da leitura, do envolvimento em projetos de âmbito local e 
nacional.

-Fortaleceu as práticas colaborativas entre o professor bibliotecário e os outros 
docentes, permitindo situações de coensino.

-Contribuiu para o aumento da taxa de empréstimo domiciliário, junto dos alunos 
do 3.º ciclo, e para o aumento da consulta de publicações periódicas.

-De forma indireta, contribuiu para os resultados dos alunos: no 9.º ano, os 
resultados melhoraram nos exames nacionais e a taxa de retenção é pratica-
mente inexistente.

Vantagens da disciplina Literacias como Oferta Complementar

O projeto Literacias foi reconhecido pela RBE como uma boa prática, em 
2014/2015, e tem sido apresentado em vários encontros/conferências desde 
então. É indiscutível a mais-valia que representa para os alunos a possibilidade 
de terem 45 minutos, semanalmente no seu horário, destinados a trabalharem as 
literacias. Este caráter sistemático e abrangência, envolvendo todos os alunos do 
2.º e do 3.º ciclo, permitem um trabalho de articulação entre a biblioteca escolar 
e os docentes,�QEMW�WYWXIRXEHS��UYI�WI�VIɏIXI�REW�ETVIRHM^EKIRW�HSW�EPYRSW��%�
oportunidade de desenvolver as competências de literacia da informação e dos 
média��QEW�XEQF¬Q�HE�PIMXYVE��HIɎRMHEW�RS�VIJIVIRGMEP�Aprender com a Biblio-
teca Escolar, de forma planeada, traduz-se em melhorias de desempenho dos 
alunos ao nível da compreensão e expressão oral e escrita, do pensamento crítico 
e da comunicação, essenciais para serem cidadãos mais informados e mais 
preparados para viverem em sociedade.
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[O professor bibliotecário] Implementa programas formativos de leitura e de lite-
racias de informação e dos media, em articulação com o currículo e uma ou mais 
áreas disciplinares e, sempre que possível, em situações de coensino (Professor 
FMFPMSXIG¤VMS��YQ�TVSɎWWMSREP�IQ�Eª¦S�

A criação da disciplina Literacias e a articulação que é feita com o professor 
bibliotecário, de forma sistemática, e ao longo dos anos, é, como referimos, uma 
oportunidade única para os alunos poderem desenvolver competências na área 
de linguagem e textos, da informação e comunicação, do pensamento crítico e 
GVMEXMZS��HS�VIPEGMSREQIRXS�TIWWSEP�I�HE�EYXSRSQME�� MHIRXMɎGEHEW�RS�4IVɎP�HSW�
Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória.

Esta disciplina, de Oferta Complementar, nos 2.º e 3.º ciclos, permite que os 
professores de determinadas disciplinas criem situações de aprendizagem, que, 
de forma integrada com o currículo ou projetos de cariz local ou nacional, faci-
PMXEQ� S� HIWIRZSPZMQIRXS� HEW� GSQTIXRGMEW� EGMQE� MHIRXMɎGEHEW�� GSQ� TVMQE^ME�
para literacia da informação, dos média e da leitura, expressas no referencial 
Aprender com a Biblioteca Escolar. 

Uma avaliação informal da criação desta disciplina e do seu desenvolvimento, 
no contexto de autonomia da Escola Básica e Secundária Pintor José de Brito, 
TIVQMXIQ�MHIRXMɎGEV�JEXSVIW�GV°XMGSW�HI�WYGIWWS��EWWMQ�GSQS�EPKYRW�GSRWXVERKM-
QIRXSW��-HIRXMɎGEQ�WI�GSQS�JEXSVIW�JEGMPMXEHSVIW�HS�WYGIWWS�HI Literacias:

• Uma visão estratégica da direção sobre a relevância de desenvolver as lite-
racias da informação, dos média e da leitura, de forma transversal, procurando 
adequar as práticas pedagógicas às novas exigências da sociedade atual.
• Uma cultura de escola que valoriza o conhecimento e o desenvolvimento do 
aluno, de forma integral, cuidando das suas aprendizagens curriculares e do seu 
crescimento pessoal enquanto ser que aprende a ser curioso, a olhar para o 
mundo, a relacionar-se e a trabalhar com os outros.
•�3�TIVɎP�HS�TVSJIWWSV�FMFPMSXIG¤VMS��UYI�RIWXE�IWGSPE��GSRWXV¶M�VIPEª¸IW�TVSɎW-
WMSREMW�GSQ�EW�HMJIVIRXIW�IWXVYXYVEW��UYI�PLI�TIVQMXIQ�TEVXMGMTEV�RE�HIɎRMª¦S�
das políticas e prioridades educativas da escola e implementar práticas pedagó-
gicas inovadoras.
• A estabilidade que existe na escola, quer no cargo da direção, quer no cargo 
do professor bibliotecário, que tem permitido o desenvolvimento do projeto com 
continuidade e alguma serenidade.
• A formação, na área das literacias e do desenvolvimento do currículo, de que 
os professores do agrupamento têm usufruído através da ação do centro de 
Formação de Viana do Castelo e da Rede de Bibliotecas Escolares.
•�3�ETSMS�ɎRERGIMVS��EMRHE�UYI�R¦S�GSRWXERXI�RIQ�WYɎGMIRXI��GSQ�UYI�E�IWGSPE�
tem contado, através da apresentação de candidaturas à RBE, que tem permitido 
a atualização do fundo documental, com destaque para as publicações perió-
dicas, e de algum equipamento.

Um projeto desta natureza, e implementado há 13 anos, não está isento de alguns 
constrangimentos, apresentados pelos docentes e pelo professor bibliotecário, e 
que passamos a expor de forma resumida:

'SRGPYW¸IW�I�VIɏI\¸IW
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• O facto de a disciplina Literacias poder ser ministrada por um docente de qual-
quer área disciplinar, em algumas circunstâncias, pode comprometer um pouco as 
dinâmicas de trabalho, em articulação com o professor bibliotecário, sobretudo se 
o docente não dominar algumas competências na área da informação e dos média.
• A articulação entre o professor bibliotecário e os docentes, sobretudo nas 
situações que implicam coensino, na biblioteca ou na sala de aula, nem sempre 
é fácil, devido ao número de turmas e de alunos abrangidos.
• O desgaste que o equipamento informático da escola acusa, apesar do investi-
QIRXS�JIMXS��HMɎGYPXE�E�GSRGVIXM^Eª¦S�HI�EPKYQEW�EXMZMHEHIW�
• No início da implementação do projeto, a docente que integrou a fase piloto, 
VIJIVME� E� HMɎGYPHEHI� IQ� XVEFEPLEV� GSQ�SW� EPYRSW�� IQ�KVYTS�� YQE� ZI^� UYI� SW�
QIWQSW�R¦S�XMRLEQ�L¤FMXSW�HI�XVEFEPLS�GSPEFSVEXMZS�I�MWWS�HMɎGYPXEZE�E�VIEPM-
zação de algumas atividades de pesquisa e respetivo tratamento da informação. 
)WWE�HMɎGYPHEHI�TEVIGI�XIV�WMHS�YPXVETEWWEHE�£�QIHMHE�UYI�E�HMWGMTPMRE�0MXIVE-
cias foi integrando o currículo, ano após ano.

De modo a que Literacias como disciplina de Oferta Complementar possa conti-
nuar a ser uma prática pedagógica inovadora e bem-sucedida, sugerimos que a 
escola continue:

• A apostar na formação dos professores na área das literacias, facultando-lhes 
o acesso a conceitos emergentes e a atualização de competências;
• A investir num trabalho de articulação entre o docente que leciona Literacias,  
o professor bibliotecário e outros docentes, integrando o desenvolvimento 
da literacia da informação, dos média e da leitura em situações autênticas de 
aprendizagem;
• A investir no rigor e na qualidade dos produtos apresentados pelos alunos, 
monitorizando o seu processo de aprendizagem. 
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